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    Seis anos atrás 


     


    ACORDO DESNORTEADO E SENTINDO COMO SE MINHA CABEÇA fosse explodir. Recuso-me a abrir os olhos, mas a fresta de luz atravessando o vão, entre as cortinas da janela em meu quarto, vem direto aos meus olhos. Eu gemo e viro para o outro lado. Mas o martelar em minha cabeça é tão forte que dificilmente conseguiria dormir outra vez.


    Raramente eu bebo. Um estudante de Medicina não tem tempo para esses luxos. O curso é cansativo e requer muito empenho e dedicação. Eu só me permito relaxar nas férias. O que não vem sendo algo fácil, também. Minha vida tem sido uma grande merda. Culpa disso é Cecília, noiva do meu irmão. 


    Crescemos praticamente juntos. O quarteto feliz: Adam, Katty, Cecilia e eu. Nunca a tinha visto além de uma irmã, e o sentimento só se confirmou quando me rendi às suas investidas e fomos para a cama uma vez. 


    Achei que Adam também não nutrisse nenhum sentimento por ela, além de amizade. Foi um choque voltar para casa no semestre passado e descobrir que estavam noivos. Ele não a amava, disso tenho certeza. Não dessa forma. Acho que Adam só estava acostumado à brincadeira que nossos pais faziam quando éramos jovens, de casar os dois. Na verdade, foi a mãe dela a impulsionar essa ideia absurda. Nunca vi mal nisso, até agora.


    E deixaria tudo quieto se, há dois dias, Cecilia não tivesse me procurado chorando e confessado, outra vez, que na verdade me ama. Que o namoro com Adam foi apenas uma tentativa de chamar minha atenção.


    É claro que a merda toda fodeu comigo. Até retribuí seu beijo para ver se sentia alguma coisa. Não aconteceu. Até hoje só consigo vê-la como a garotinha de tranças que eu provocava e puxava o cabelo. Definitivamente, não rola. Eu até deixaria toda essa confusão de lado, se Adam não estivesse envolvido. Iludido ou não pelo o que acredita sentir por ela, são os sentimentos do meu irmão envolvido. Não posso traí-lo dessa maneira. Ele tem o direito de escolher se quer ou não ignorar tudo isso e continuar com ela.


    Abro os olhos. Não tenho mais como prolongar o assunto. Falaria com ele hoje. 


     — Porra! — salto da cama ao me deparar com a imagem da última pessoa que esperei encontrar ao meu lado na cama. 


    Cecilia, nua, emaranhada em meus lençóis. 


     — Bom dia, querido — ela se espreguiça e me encara com um sorriso lânguido.


     — Que merda você está fazendo aqui, Cecilia?


    Não há a confusão em seu rosto como a que vibra em meu cérebro; parece que ele está prestes a detonar uma bomba relógio em minha cabeça.


     Ao invés disso, Cecilia exibe um olhar vitorioso e satisfeito.


     — Eu sabia que seria perfeito — murmurou ela, exibindo um largo sorriso em seu rosto — Como a primeira vez que estivemos juntos. 


    Curvo meu corpo, apoiando as mãos nos joelhos, enquanto faço um exercício de respiração. Sinto que vou vomitar.


     — Que merda eu fiz? 


    Repito a pergunta sem parar. 


    Que merda eu fiz?! 
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    Peachwood, Texas, 2012


     


     


    OLHEI EM VOLTA DA OFICINA MECÂNICA DO VELHO IZZY e que agora pertencia ao seu filho, James. Ignorei a parede cercada de pôsteres de garotas seminuas e molhadas e fui em direção a uma das pilhas de pneus espalhadas por ali e sentei. Obviamente não tinha sido uma das melhores decisões que fiz em minha vida, já que não calculei com precisão o tamanho da abertura entre os pneus e minha pequena bunda. Afundei como fruta podre caindo do pé, fazendo com que o sorvete que eu tinha acabado de comprar, na sorveteira ao lado da oficina, fosse direto para o meu queixo, me apunhalando como o mais preciso e competente pugilista. 


    É, sou meio desastrada e muitas vezes desatenta também. 


    James deslizou o carrinho onde estivera deitado para examinar a velha caminhonete do meu pai e ergueu a cabeça, desejando saber o que causou a onda de risos histéricos em mim. 


    — Tudo bem aí? — ele uniu suas sobrancelhas e me lançou uma expressão caricata que só contribuiu ainda mais para minha gargalhada desenfreada. 


    Nós somos amigos desde a escola primária. James era o típico garoto franzino, introspectivo, que se sentia menos deslocado ao lado das meninas boazinhas, ou que ele acreditava ser boazinha, pois frequentemente eu colocava nós dois em alguma confusão. 


    Tínhamos muito em comum. James também tinha perdido a mãe muito cedo. A diferença era que eu tenho um pai e três irmãos controlando todos os meus passos, e ele mais cuidava do pai, que nunca mais foi o mesmo desde que a esposa faleceu, do que o contrário.


    Os malvados da escola o chamavam de gay por andar ao meu lado; não poderiam estar mais enganados. Não que eu tenha comprovado o quanto homem ele é, mas metade das minhas ex-colegas de colegial recentemente tinham passado pela cama dele, quando começou a cuidar dos negócios da família e desenvolver mais o corpo, assim como sua desenvoltura diante das pessoas. E o garoto magrela, de pouca conversa e vergonhosamente desprezado na escola, tinha se tornado um belo homem, ainda introspectivo, mas isso parecia que atraía ainda mais as mulheres, da cidade ou não. 


    — James? —  desisti do sorvete e mirei na lata de lixo próximo a ele — Por que a gente nunca ficou? 


    Acompanhei seu olhar confuso, o mesmo que fazia quando eu tentava ensinar biologia a ele. 


    — Ou não namoramos agora? — insisti, revirando meus olhos — Eu sei que você tem a vida bem movimentada agora, mas... 


    Meus olhos caíram sobre uma embalagem de preservativo vazia, caída debaixo da mesa antiga e de pernas enferrujadas, que ele usava para fazer anotações provisórias. 


    — Aliás, muito bem movimentada — sorri para ele e vi suas bochechas ficarem coradas. 


    — Ora! — Ele me encarou com uma carranca — Porque nós somos como...


    Apertei os meus olhos com uma expressão ameaçadora que o fez se calar. 


    — Se você disser irmão... — empinei o meu queixo e coloquei minhas mãos na cintura, batendo o pé. Sempre fazia isso quando estava irritada com algum dos meus irmãos, e teve o mesmo efeito sobre James, ou seja, nenhum — Eu juro que atiro na sua cabeça esse... esse... 


     Apontei a ferramenta ao lado, chispando fogo pelos meus olhos. 


    — Torquímetro — ele alargou o sorriso, o que só me deixou mais irritada. 


     — Que seja. 


    Respirei fundo e tentei que minha voz voltasse a sair calma e natural.


    — Por que nunca tentou me beijar?


    James se levantou e limpou as mãos calejadas em um trapo, que deixou seus dedos pior do que já estavam, mas ele não pareceu se incomodar com isso. Não tanto quanto eu havia ficado. 


    Não é que eu seja uma esnobe ou uma garota cheia de frescura. Mas viver cercada de homens desordeiros e um tanto machistas, que atribuíam o trabalho doméstico às mulheres, fez com que eu ficasse meio, digamos, paranoica por limpeza e organização. Ou isso, ou... seríamos escravas recolhendo e limpando a bagunça que aqueles quatro deixavam pela casa. 


    — Não acho que seus irmãos gostariam disso. 


    — Se há uma pessoa no mundo que meu pai e irmãos não se importariam que eu namorasse, James, esse alguém seria você. 


    Ele deu de ombros como se pedisse desculpas e voltou a sorrir. 


    — Deve ser por isso que nunca se opuseram de você andar comigo — disse ele, afagando minha bochecha — Não vai acontecer. 


    Sobre a primeira parte ele estava correto. Em hipótese alguma, meus irmãos cogitariam a possibilidade de James e eu ficarmos juntos. 


    — Mas eles podem estar errados. 


    — Não estão — ele me encarou, sério — Pode me bater com o torquimêtro, a chave de fenda ou o que mais achar por aqui, mas somos amigos, Jully, quase irmãos. 


    — Mas nós nunca nos beijamos. Como pode saber? 


    Ele arqueou a sobrancelha em resposta. 


    — Oras, então me beija — voltei a colocar a mão na cintura, mas me recusei a bater os pés como uma menininha de três anos — Vamos provar para todo mundo que estão errados. 


    Inclusive para nós mesmos, quase acrescentei, mas a frase ficou presa na garganta. 


    James fez uma cara cômica, que parecia ser o meu pai pedindo que o beijasse. 


    — Não! — cruzou os braços no peito e me encarou, sério — Seria como ser gay e ter que beijar uma mulher. 


    — Mas você não é gay! —Rebati.


    — Nem você uma mulher — percebendo meu olhar fulminante, fez questão de se corrigir: — Não uma mulher que eu queira beijar. 


    Se eu fosse a flor delicada que meus irmãos e até mesmo James em algum momento acreditava que eu era, certamente sairia correndo com o coração despedaçado, por ter seu beijo desprezado por não ser vista como uma mulher completa. Mas eu não sou uma garotinha frágil, e também sabia que James não quisera dizer aquilo no sentido literal. 


    — Me beija logo, James!


    Encarei-o com a mesma determinação de sempre. Com aquele olhar que ele sabia que não adiantaria resistir. Eu sempre vencia nossas discussões, afinal, foram anos treinando com quatro turrões metidos a valentões, ou seja, mais do que uma garota poderia suportar, por isso havia aprendido a impor minhas vontades. 


    — Sinto muito, Jully — James descruzou os braços e deu as costas para mim. 


    Foi aí que o alarme tocou em minha cabeça. 


    — Você prometeu? — Encarei suas costas, meu olhar estava abismado — James, você prometeu para eles, não foi? 


    Não era porque nós dois éramos amigos de infância que deixava meus irmãos tão confortáveis do tempo que eu passava com ele; era porque o desgraçado tinha prometido não me tocar. 


    Diminuí a distância que nos separava e o impedi de voltar para o carrinho esteira onde estivera deitado. 


    — Prometeu aos meus irmãos não me beijar? 


    — É, eu prometi — James desviou o olhar, fugindo do meu, furioso. 


    — Quando foi isso? — ponderei — Logo depois do desastre da formatura? 


    — Jully... — seu rosto torturado me lembrou do pequeno James que eu tinha obrigado a encarar um dos seus maiores temores: enfrentar um dos valentões da escola, aos oito anos. Claro que ele tinha apanhado, mas depois do medo inicial e dos meus irmãos em seguida ter afugentado o covarde, James adquiriu um pouco mais de confiança em si mesmo. 


    — Quando, James? 


    — Na primeira vez que fui à sua casa para estudar e brincar. 


    A cara que ele fez parecia que tinha quebrado algum código de confiança entre homens. Eu teria rido se não estivesse com tanta raiva. 


    — Mas erámos apenas duas crianças! — Proferi, indignada — Aqueles... aqueles...!


    Abutres!


    Foi o mais perto de um palavrão que consegui chegar. Embora conhecesse muitos, não tinha permissão para citá-los. Afinal, eu era uma dama. 


    — Eu jurei, Jully — ele me olhou pesaroso — Jurei nunca, em hipótese alguma, jamais beijar você ou ter pensamentos indecorosos. 


    Não havia nada pior do que alguém se desculpar por um beijo que nem ao menos lhe deu ou pensamentos sexuais que não teve. 


    — Mas, de qualquer forma, não foi necessário que me exigissem isso, nunca pensei assim sobre você. 


    — Não me acha bonita?


    James sorriu, agora mais relaxado. 


    — Julienne, você é linda.


    Disse isso com a mesma doçura que papai, Austin, Dallas e Clyde falavam comigo. Não havia o desejo ou a paixão que eu gostaria de ver brilhando em seus olhos castanhos. 


    — Bem, se não é minha aparência que o afasta, deve ser porque sou insuportável, como diz Clyde. 


    Pensei que fosse provocação de irmãos, mas talvez eu fosse realmente assim. 


    — J, você é encantadora — continuou sorrindo. 


    — Eu tenho mal hálito?


    — Jully!


    Certo. Eu estava fazendo uma lista absurda de coisas que poderiam contribuir no desinteresse de James por mim. Realmente, não fazia sentido algum. 


    — Você nunca quis me beijar também — disse ele, balançando os ombros — Até entendo, eu era feio e insuportável. 


    — Não, eu que era uma bobona. 


    É que naquela época estava mais interessada nos bonitões do time de futebol ou no meu amor platônico pelo professor de artes bonitão, do que reparar em meu melhor amigo de infância. Obviamente não esclareci esse ponto a James, seu ego masculino já tinha sido abalado muitas vezes no passado.


    — Já se perguntou por que nada rolou entre a gente? — indagou ele. 


    Porque éramos amigos. Admitir isso era o mesmo que aceitar que James estava certo. Nós dois chegamos no ponto em que passamos de superamigos para quase irmãos. 


    — Porque eu era uma garota idiota procurando coisas erradas, nos lugares errados? — perguntei — E também tudo mudou. Como saberemos, se nunca tentarmos?


    — Porque é óbvio, Julienne!


    Quanto mais James fugia, mais empenhada eu ficava. Sempre foi assim. 


    — Então, não haverá problema em um simples beijo.


    — Não vou beijar você. 


    Nos enfrentamos com a mesma determinação de quando disputávamos o controle de TV ou a última fatia de pizza. Sorri docemente e coloquei minhas mãos em seus ombros, que só agora notei como tinham ficado largos. 


    — Se não me beijar, vou dizer ao meu pai que não apenas fez isso como confessou a promessa que fez aos meus irmãos. E que não me deseja mais porque agora sua cama nunca anda desocupada. 


    Pior do que ter Clyde, Austin e Dallas afugentando todos os meus prováveis namorados, era um pai cujo o coração frágil de sua filha estava partido. 


    James arregalou os olhos, e foi naquele momento que percebi que havia vencido. 


    — Você... você... — gaguejou, e por um segundo senti pena dele — Não faria isso!


    Jamais usei meus irmãos ou meu pai contra ele. Mas também nunca tinha pensado em beijá-lo. A ideia só surgiu hoje, quando fui comprar sorvete. Ouvi Crystal Lany, a neta da dona da sorveteria, confessando à sua amiga que James tinha o melhor beijo que já experimentara na vida. 


    “Uma explosão de sabores”, foi o que dissera, animada. 


    O meu James? 


    Admirada, voltei correndo para a oficina. Nunca tinha pensado nele dessa forma. Menos ainda que ele fosse o rei do beijo. E já que naquela cidade nenhum rapaz tinha peito suficiente para enfrentar meu pai e as três feras, eu tinha que unir o útil com o agradável. 


    Primeiro, éramos amigos de longa data. Segundo, meus irmãos nunca se incomodaram de ver James ao meu lado. Embora só agora eu compreenda o real motivo, não seria um choque tão grande se anunciássemos um namoro. Por último e não menos importante, em uma das muitas conversas que tive com tia Lola, desde que se mudou para o Texas, a primeira base de um relacionamento era a cumplicidade, amizade e paixão envolvida. 


    Dois desses itens James e eu compartilhávamos. Só faltava a paixão, mas isso poderia ser trabalhado com o tempo. 


    — James, você sabe que eu faria — bati o martelo. 


    Ele bufou. Depois soltou um palavrão que eu já estava habituada a ouvir. 


    Fechei meus olhos e aguardei. Aguardei e aguardei o suficiente para notar que fazia biquinho com meus lábios. Exatamente como tinha feito no jardim da casa de Dylan Green, à espera do meu primeiro beijo, aos treze anos. 


    — Pronto! — James se afastou tão rápido como tocou meus lábios. 


    — Assim não, James! — Puxei-o de volta — Quero que me beije como beijou Crystal Lany. 


    Ignorei seu olhar surpreso, voltei a fechar meus olhos e esperei.  Esperei pelo momento que seus lábios tocariam os meus. Que o beijo lento se transformasse em um beijo apaixonado e descontrolado. Que meu coração saltasse em meu peito e nós dois descobríssemos algo que nunca havíamos notado — fomos feitos um para o outro. 


    Pelo menos sobre um dos meus devaneios eu acertei. O beijo iniciou lento e não dava sinais de que iria avançar. Era como se James beijasse uma porta. Ou que eu beijasse uma porta. Nem mesmo quando praticava em uma maçã ou no espelho do banheiro em meu quarto tinha sido tão sem graça. E molhado, não de um jeito nojento, mas eu não estava gostando. Parecia que eu deslizava minha boca em um melão sem sabor. E meu coração batia tão acelerado como uma senhora de noventa anos fazendo algo tão empolgante como crochê. 


    Fui eu que interrompi o beijo e me afastei. 


    Inicialmente tive receio de que James tivesse curtido mais do que eu. Por alguns segundos, não consegui encará-lo. Tive medo que minha insistência e teimosia idiota tivesse colocado nossa linda amizade em risco. Porque não importava quanto beijos déssemos, sempre seríamos isso: grandes amigos. 


    — Ei, Jully? — James aproximou-se de mim e ergueu meu queixo para que o encarasse — Será sempre a minha melhor amiga. 


    Retribuí seu sorriso ao notar que nada havia mudado. 


    — Desculpe, James — voltei para a pilha de pneus e, dessa vez, sentei apenas na borda — Achei que nós dois... talvez...


    James retornou à esteira e me lançou um sorriso terno. 


     — Você irá encontrar, Julienne — iniciou ele — Vai encontrar alguém que não irá se importar com a cara feia que seus irmãos possam fazer, porque ele irá saber o quanto você é valiosa e irá lutar por isso. 


    Foi bonito o que James disse para me confortar, mas era irritante também. Não queria ninguém que precisasse lutar por ela como uma virgem na mais alta torre. Não desejava um príncipe encantado como seus irmãos desejavam para ela. Queria ser normal, cometer e aprender com seus erros e escolhas. Não conseguiria isso se continuasse a viver debaixo de suas asas. 


    Enquanto James retornava para debaixo da caminhonete, meditou sobre isso. Precisava dar um jeito nisso ou acabaria como uma velha, solteirona e maluca. 


    — Não vai funcionar — disse James, arrastando-se pelo chão — Vou precisar trocar algumas peças. Tem um amigo do meu pai, em Austin, que só trabalha com carros antigos. Vou até lá esse final de semana. 


    — Posso fazer isso para você — sugeri, ao saltar dos pneus. 


    — Tem certeza? É uma boa viagem até lá.


    James me olhou desconfiado. Ele sabia que eu odiava fazer viagens longas. 


    — Não há nada de interessante para fazer aqui ou na fazenda. Quem sabe outros ares me anime um pouco?


    A realidade é que tinha outros planos rondando na minha cabeça. Se eu quisesse vencer essa guerra, precisava de aliados. 


    — Se seu pai não vir problema nisso...


    — Ele não irá se importar — interrompi, meu coração mais acelerado em expectativa do que o beijo dele provocou — Apenas me dê o endereço e a lista do que precisa. 


    James foi em direção à mesinha e começou a escrever no bloco de notas: 


    — Se esperar mais algumas horas, posso te levar em casa. 


    — Tudo bem — guardei a folha no bolso do jeans — Preciso ir ao banco, ver a vó do Derek. 


    — Está saindo com o Derek? Eu vi vocês dois na praça, outro dia.


    — Sair não é realmente o termo. 


    Derek é assistente de xerife do meu irmão, Dallas. Tão bonito como covarde, era mais provável que enfrentasse uma cela repleta de foras da lei do que encarar o olhar duro do xerife. 


    — Eu vejo você depois — me despeço, dando um beijo estalado em sua bochecha, e saio com um enorme sorriso em meu rosto.
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    Manhattan, Nova York, 2012


     


     


    NÓS TÍNHAMOS ACABADO DE TRANSAR e eu não sentia nada de especial após isso. Nada além do esgotamento físico, seguido da sensação de relaxamento.  Foi bom. Sexo com Natalie ou Nicole, como preferia ser chamada agora que sua carreira como modelo começava a deslanchar, sempre foi algo prazeroso. 


    Somos compatíveis no sexo, ela é linda e atende minhas necessidades muito mais na cama do que fora dela. Era o único lugar que parecíamos ser compatíveis. 


    O problema é que ultimamente venho desejando mais. Algo como o que meus pais compartilhavam há anos. Como minha irmã Katty e Frank haviam construído em sua relação.  Amor e cumplicidade.  


    Sentimentos que, desde meu envolvimento com Cecilia e seu fim trágico, eu havia esquecido como eram. Não me culpo pelo o que aconteceu, como Adam continuava a fazer. Aceitei que tinha sido uma fatalidade, uma das obras do destino no qual não temos controle. 


    Meu único e amargo arrependimento é não ter contado nada ao meu irmão, quando tive chance. O modo como tudo realmente aconteceu. Cecilia, eu e o bebê que poderia ter sido meu. Às vezes me via sentado ao lado dele, contando tudo. Eu tinha medo de que a admiração e o amor que ele sentia por mim virasse repulsa, desprezo por ter mantido esse segredo por tanto tempo. 


    Eu quis contar. Eu quis mesmo contar a verdade. Adiei porque Adam estava afetado demais pela morte repentina de Cecilia. Adiei porque ele precisava de mais tempo para se recuperar. Adiei outra vez porque já não sabia como contar. 


    O certo era que nunca deveria ter dado ouvidos a Celeste. A verdade fere, mas é a única coisa que poderia nos libertar.


    Fechei os meus olhos e fiz um exercício de respiração. Um pouco mais calmo, dei mais atenção ao que acontecia no quarto. O movimento do colchão, o leve farfalhar do lençol ao ser afastado, os passos arrastos de Nicole no chão. 


    Encontrei-a em frente ao espelho estudando seu corpo. Ela sempre fazia isso quando acabávamos de transar. Eu a achava linda, mas ela sempre via alguma coisa para reclamar. Para mim, era magra até demais, mas ela se via gorda. Inicialmente, achei que fosse besteira de mulher, até convivermos mais. 


    — Sexta-feira é o aniversário de casamento dos meus pais — iniciei, vendo que começaria seus choramingos de quantas horas a mais precisaria gastar na academia — Vai ter um jantar e eles esperam que você vá. 


    — Sexta-feira agora? — ela ficou de lado, apertando a pele de sua cintura. 


    Eu via pele e osso; Nicole via gorduras localizadas que precisavam ser eliminadas com dietas absurdas que a deixavam irritada e chorosa, e isso, como médico, me preocupa, mas, para ela, todos os meus conselhos sobre saúde eram irrelevantes. Eu não entendia nada de moda, fora o que dissera a última vez que tentei.


    — Sim. 


    — Tenho que ir para Madri, no sábado — ao menos virou-se para dizer isso — Peça que me desculpem. 


    Rangi os meus dentes. Sou conhecido por ser uma pessoa calma e bem-humorada, mas a indiferença de Nicole, com algo tão importante para mim, me tira o controle. 


    Não era segredo, para nenhum de nós dois, que quase todos de minha família não nutriam grandes amores por ela. Seria pedir muito que se esforçasse um pouco para mudar isso?


    — Natalie...


    Foi o suficiente para ter sua atenção em mim. 


    — Nicole! 


    — Não irá viajar no sábado! — saltei da cama e procurei minhas roupas espalhadas pelo chão — Acabamos de ficar noivos, então é importante para minha mãe que esteja presente no jantar. 


    — E eu acabei de assinar um contrato importante com a maior casa de moda do mundo — disse ela, com uma voz chorosa — A oportunidade da minha vida. Meu corpo é a minha vitrine. Pego o primeiro voo, e não posso chegar com olheiras gigantes...


    Eu me desliguei do que ela discursava. Vesti a camisa, depois a calça, coloquei os sapatos e, quando dei por mim, me despedia com um beijo frio em sua testa. 


    — Liam, você entende, não é, meu amor? — o tom dessa vez era mais angustiado do que arrogante. 


    Algo no que falei, ou deixei de falar, parecia tê-la alertado que havia ido longe, arriscado demais em se mostrar tão desinteressada. 


    — Conversamos quando você voltar, Nicole. 


    Estava entre a porta e o corredor quando a senti me alcançar. Minha relação com Nicole, esse tempo todo, só pareceu perfeita devido às nossas profissões. Como médico, eu tinha uma agenda bem atribulada, e com ela não era muito diferente, tendo que viajar para tantos lugares do mundo, o tempo todo. 


    Antigamente era o sexo que nos prendia, agora nem isso parecia suficiente para unir nós dois. Eu já não queria levá-la ao jantar, não queria forçar sua presença à minha irmã e minhas sobrinhas, que não escondiam o desagrado em relação a ela.


    Eu me pergunto se deveria manter esse relacionamento, já que está cada vez mais claro que tínhamos desejos e valores opostos. 


     


    ***


     


    Ainda tinha algumas horas até assumir meu plantão no hospital. Horas que eu tinha planejado passar com minha noiva. Ao invés disso, me vi jogado no sofá da casa de meu irmão. Ele deveria ser a última pessoa a quem eu pediria conselhos amorosos, mas talvez seu cinismo fosse exatamente o que eu precisaria nesse momento.


    — Adam, o que você acha sobre o amor? 


    Aceitei a xícara de café que me ofereceu, quando na verdade gostaria de uma dose dupla do whisky que ele tinha na mão. 


    — Uma grande idiotice — ele sentou ao meu lado, jogando um dos pés sobre a mesinha de centro, em frente ao sofá. 


    — Papai e mamãe se amam — lancei essa verdade sobre ele —  Katty e Frank também. 


    Queria ver como Adam sairia dessa. Eu amava esse cara, mas ele havia ficado cínico e amargo demais ao decorrer dos anos. Além da família, a única coisa que realmente amava era o seu trabalho. Trocava de mulheres como trocava de terno. Enquanto eu me tornava cada vez mais consciente do que a vida poderia me oferecer, Adam rejeitava tudo. 


    — Quatro pessoas determinadas a romantizar normas e doutrinas de uma sociedade em decadência. E chamam isso de amor. Eu digo que é conveniência e troca de interesses. Os homens trabalham e as mulheres criam seus filhos. Simples assim. 


    — Não acredito isso. É cínico demais até para você. As mulheres hoje em dia são independentes e querem muito mais que um homem assinando o cheque. 


    — De qualquer forma, os únicos cheques que pretendo assinar —  seu sorriso alargou um pouco mais — são os do restaurante e do quarto de motel.


    — Um dia verei esse sorriso arrogante sumir do seu rosto quando encontrar a pessoa certa — depositei o café mal tocado em cima da mesa e liguei a TV.


    — E você encontrou? 


    Touché.


    Quer vencer o inimigo, use as mesmas armas que ele. 


    — Talvez tenha — respondi, mais para mim mesmo do que para ele, exatamente — Mas, se não, vou continuar a procurar. 


    “Quem sabe ela estivesse por aí. Esperando nossas vidas se cruzarem um dia”, pensei.

  


  
    
Capítulo 3
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    Brooklyn Heights, Nova York


     


     


    EU ERA UMA MENTIROSA PATOLÓGICA e agora ladra também. Pior que admitir isso para mim mesma, era não sentir o mínimo de culpa por isso. 


    Quando decidi vir até Nova York, visitar minha prima Penelope, achei a ideia brilhante. Só precisei dizer ao meu pai que iria até a cidade de Austin pegar as peças que James precisaria para consertar nossa velha caminhonete. Convencer meus irmãos que não havia nenhuma segunda intenção nisso foi uma tarefa árdua, principalmente quando Clyde sugeriu me levar até lá. 


    Mas o mais difícil de tudo foi enganar tia Lola, para conseguir pegar escondido uma cópia da chave do seu apartamento, onde Penelope morava. Eu tive que causar um pequeno probleminha em seu carro, que levou a um grande problemão que até a obrigou a passar a noite na fazenda. 


    “Tia Lola, você não se perde com tanta chave, não?”, perguntei, balançando o molho de chaves enquanto ela tomava seu chá e aguardava alguma informação do meu pai sobre o seu carro encalhado na estrada.


    “Na fazenda, às vezes, ainda estou me acostumando”, disse ela, numerando uma a uma. “Essa aqui é de Nova York ...


    Enquanto ela explicava cada uma, obviamente mantendo entre nós duas uma conversa tranquila e civilizada, meu plano foi ganhando forma em minha cabeça. Foi aí que me tornei uma ladra. Mas eu sempre ouvi dizer que os fins justificam os meios. Não se faz uma omelete sem quebrar os ovos, e por aí segue. 


    No amor e na guerra vale tudo, e claramente, nessa disputa, eu estava em desvantagem. Precisava de alguém que me entendesse. Que soubesse a importância de ser uma alma livre. Então, quando minha doce e tímida prima escreveu avisando que tinha se livrado do noivo, abandonado seus pais opressores e a cidade onde passou boa parte de sua vida, senti um misto de orgulho e inveja.


    Penelope sempre foi mais obediente, recatada e dócil do que jamais tentei ser. Enquanto eu reclamava por ser oprimida por excesso de zelo e amor, ela se retraía em meio a críticas severas e falta de carinho. Meus tios nunca foram amorosos com ela, não que eu me lembrasse. As poucas vezes que os vi, tive uma imagem de um casal rígido e frio na criação de sua única filha. O que é completamente oposto do estilo de vida que adotaram ter. Eram religiosos fervorosos, sendo o pai dela o pastor da cidade onde viviam. 


    Em contrapartida, tinha eu. Sempre fui a princesinha da casa. Não do tipo mimada, mas superprotegida. Ao ponto de ter três garotos e um homem desesperado se eu soltasse uma lágrima por ter uma farpa no dedo. 


    No fundo, lá bem no fundo e um pouquinho mais, sei que tudo o que fazem por mim é porque me amam. Depois que minha mãe faleceu, dando à luz a mim, deve ter sido desesperador para eles se verem de repente com a responsabilidade de cuidar de uma garotinha. 


    O que um homem e três rapazes fariam com uma garotinha sapeca correndo pela fazenda? 


    Era um susto por eu ter passado por debaixo da cerca quando o treinador amansava um cavalo xucro. Outro quando eu quis descobrir onde a estrada da fazenda dava, andando quase uma hora sob o sol escaldante, pelo menos para uma garotinha de dois anos. Pavor quando pensei que uma cobra podia ser meu bichinho de pelúcia. Incredulidade quando enchi meu quarto de sapos esperando que algum deles virasse príncipe. E minha lista era mais extensa do que os muitos detentos que Peachwood tinha na delegacia. Mas o que mais apavorava todos eles, eram os homens. Depois do episódio do sapo, eu tive uma verdadeira aula sobre príncipes.


    “Fica longe deles, J.J. São encantadores de mocinhas inocentes para levá-las para longe de sua família e de todos que amam”, dissera Dallas, ao colocar o último sapo na lata enquanto eu o presenteava com um olhar arregalado e atônito. 


    Foi como dizer em pleno natal que Papai Noel não existia. Ah, essa ladainha durou até eu começar a frequentar a escola. Conhecer meninos e fazer amizades. Então o caminho não era mais me amedrontar, era botar para correr qualquer garoto com ideias erradas, ou não, que se aproximava de mim. 


    Às vezes eu acho; não, tenho certeza, que meus irmãos só me protegem do jeito que protegem porque são uns grandes canalhas. Temem que façam comigo o que eles devem fazer com metade das mulheres da cidade. Não que sejam completamente canalhas. Mas pulam de uma cama para outra como as pulgas pulam no cachorro maltrapilho que ronda a fazenda.


    Hipócritas filhos da mãe!


    — Então? Como é estar apaixonada, Penelope? — afofei o travesseiro e o abracei, ficando em uma posição que ela fosse incapaz de fugir dos meus olhos questionadores. 


    — Eu não estou apaixonada — ela focou atenção na bainha do lençol, fugindo de mim. 


    Mesmo sob a luz fraca no quarto, iluminado apenas pelo abajur, pude notar suas faces coradas, e sabia que estava mentindo. 


    Um bom mentiroso reconhece outro. E ela não era tão boa assim. 


    — Eu cheguei aqui e achei que ele estava sugando sua alma pela boca. Depois teve aquele passeio no parque. Não desgrudava o olho de você, e você parecia presa no mesmo feitiço. Se isso não é estar apaixonada, tenho medo do que seja.


    Ela gemeu, deitando na cama. 


    — Já te expliquei que não é tão fácil. Adam é amigo do meu chefe. O senhor Durant tem uma política rígida sobre isso. Bem, foi o que Aline me disse. 


    — Ele é o seu chefe e não o seu dono. Saiu das mãos de um ditador para entrar em outro? Ah, quanto desapontamento. 


    — Não é só isso... — ela suspirou — É que ele é meio assustador.


    — Um encantador de mocinhas inocentes?


    — Quê?


    Relembrei o episódio dos sapos em meu quarto e a tentativa de Dallas de me assustar. 


    — É, acho que Adam é um encantador de mocinhas tolas e inocentes — concordou ela, rindo. 


    Balancei as mãos, fingindo sentir calor excessivo.


    — Eu queria que ele me encantasse e...


    O travesseiro em meu rosto abafou o que ia dizer. Começamos uma guerra de travesseiros. Éramos como duas adolescentes falando sobre os meninos bonitos da escola. Apesar de ter tido algumas amigas, nunca fomos assim tão próximas. Meu pai não deixava que fosse a festas de pijamas sozinha, e meninos estavam obviamente fora da lista. Também não levava amiguinhas para casa, seus pais eram, na maioria, conservadores demais para deixar suas meninas cercadas de garotos bonitos. 


    Com Penelope, não tinha sido muito diferente. As meninas de sua comunidade ou sentiam inveja de sua beleza ou viam sua timidez como prepotência. Era compreensivo que fôssemos tão próximas, mesmo com todos os quilômetros de distância separando nós duas. 


    Cansadas e rindo mais do que nossos lábios poderiam suportar, caímos esgotadas na cama. 


    — Vocês dois ficam lindos juntos — segurei sua mão e sorri. 


    O olhar que me devolveu não dava margem a dúvidas. Penelope estava apaixonada por Adam, mesmo que ainda não tivesse descoberto isso ainda. 


    Eu torci pelos dois. Torci como nunca tinha torcido por ninguém em minha vida.   


     


    ***


     


    Andei apressadamente pelo terminal Barbara Jordan, no aeroporto Bergstrom. Seriam cinco minutos até o estacionamento onde havia deixado o carro, mais duas horas e quarenta e dois minutos na estrada, totalizando 195 milhas de Austin até Peachwood. Tempo suficiente para que eu analisasse o quanto estava encrencada. 


    Não que eu já não soubesse disso, apenas ignorei o fato por todo fim de semana. Agora não tinha mais como fugir, meu pai e meus irmãos iriam arrancar a minha pele e fazer lindas jaquetas com ela. 


    Respirei fundo e correspondi ao sorriso gentil do belo rapaz do estacionamento, ao me entregar a chave da Raptor. Dei uma gorjeta generosa por ter cuidado da picape tão bem durante minha ausência. Sei que boa parte de toda sua gentileza se devia ao fato de que estava interessado em mim. Algo que espantosamente ignorei. Primeiro porque, sem dúvida alguma, era mais novo do que eu, e a ideia de que ele tentasse enfrentar um dos meus irmãos, mesmo que fosse Clyde, o mais calmo dos três, parecesse ridícula. 


    Em outro momento, só por diversão, eu teria jogado algum charme ao rapaz, mas tenho coisas mais importantes para me preocupar. 


    Minha visita a Penelope tinha sido bem produtiva. De um jeito dócil, mas firme, ela me fez entender que não é agindo impulsivamente que conseguirei que meus irmãos me vejam além da garotinha de tranças que corria atrás deles pela fazenda. 


    Eu tinha que mostrar que cresci e era completamente capaz de cuidar da minha vida sem a constante intromissão deles. Eu não era nenhuma debiloide. Tudo bem, muitas vezes, ou quase sempre, era impulsiva e desastrada, mas aprender a controlar isso faria parte do amadurecimento que estava buscando. 


    Então, o melhor a fazer seria engolir meu orgulho e reconhecer o meu erro. Talvez até ganhasse alguns pontos com eles, afinal, encontrarem Julienne arrependida, no lugar da voluntariosa, certamente iriam surpreendê-los. 


    Peguei a I-35 N/US-290 em direção à interestadual a caminho da Rodovia 35 Frontage. Depois de seis horas de voo, fiz apenas duas paradas na estrada para comprar água fresca e comer um enorme prato de panqueca no Denny’s. Quando eu fico nervosa sinto fome e como feito uma maluca, acho que é uma característica de família, ou talvez só tenha adquirido mais um dos maus hábitos dos homens que me educaram.


    Passei pela placa que dá boas-vindas à cidade. Um pêssego suculento e letras douradas nos convidando a conhecer a pequena cidade pitoresca onde há as melhores tortas da fruta no país. 


    Ignorei a estrada que dava caminho para a fazenda e fui em direção ao coração da cidade. 


    A delegacia ficava a cem metros do hospital, por onde passei, e do outro lado da rua da escola primária. Estacionei na área permitida e torci para que a coragem e a determinação que tinham me acompanhado de Nova York até aqui ainda estivesse comigo.


    — Tudo bem, Julienne — bati os dedos em minhas pernas, controlando a ansiedade — É apenas seus irmãos. Eles vão espernear, fazer um sermão quase interminável dos riscos que poderia ter corrido em uma cidade gigante como Nova York, depois a torturarão com uma carranca e greve de silêncio que terminará tão rápido como começou. 


    Dizer isso em voz alta deveria ter um efeito calmante, mas isso não aconteceu. Decidi parar de protelar e encarar logo a situação. Afinal, eu tinha uma fera para amansar, e se conseguisse fazer com que Dallas ficasse ao meu lado, o resto seria como um passeio no parque de diversão. 


    Atravessei a rua e cheguei à calçada no mesmo momento que a viatura de Dallas estacionou. Ele tinha um olhar irritado, que me fez encolher até perceber que o motivo de sua fúria, naquele momento, não era eu. 


    — Derek, leve o Green lá para dentro — disse ao seu assistente, que surgiu rapidamente na entrada — Quem sabe mais uma noite na cela o faça encontrar o juízo, se é que um dia possuiu um. 


    De dentro da viatura surgiu um rapaz desengonçado e obviamente alcoolizado. Resmungou quando o policial o amparou ao sair, mas abriu um sorriso ao me ver. 


    Dallas colocou-se entre nós dois, bloqueando a visão que pudéssemos ter um do outro. Vi quando ele cruzou os braços e afastou as pernas, posicionando-se para uma briga, que seria no mínimo injusta, dada as condições de quem enfrentava. 


    Em menos de um minuto, Dylan seguia para dentro da delegacia, gritando a quem quisesse ouvir o quanto a vida era injusta. Eu soube que o olhar mortal de meu irmão tinha sido suficiente para fazê-lo perder qualquer valentia que o álcool pudesse ter oferecido. 


    — Era isso que você queria para sua vida, Julienne? — a pergunta foi tão seca como mordaz.


    Dylan tinha sido meu primeiro beijo e teria sido o rapaz que me faria enveredar pelos prazeres do sexo, se meus irmãos não tivessem estragado nossos planos na noite de nossa formatura. Desnecessário que Dallas me recordasse disso justamente hoje, agora. De como sua alegria e espírito aventureiro tinha passado pela maior vergonha e humilhação que já tinha sentido. 


    “Você tem mesmo 21 anos?”, perguntara o gerente, ao ajeitar a armação dos óculos caindo sobre o nariz. 


    Ele não tinha nem o ar, nem um sorriso amigável para oferecer ao jovem casal na recepção daquele motel de beira de estrada.


    Claramente aquele não tinha sido o lugar dos seus sonhos para entregar a sua virgindade ao rapaz que acreditava amar profundamente, mas, desde pequena, aprendera que príncipes não existiam, uma cama com lençóis limpos era melhor do que rolar no feno, como Dylan uma vez havia sugerido. 


    “Claro que ela tem!”, ele pegou a identidade falsa das mãos do gerente, e no que acreditei ser o único funcionário dali, e quase esfregou diante dos olhos dele. “Não está vendo aí...”


    “Dylan...”, puxei o seu ombro, na esperança de acalmá-lo e começando a me assustar com a agressividade que via nele, causada pela tensão ou cervejas que havia tomado no carro, no caminho até ali. 


    Estávamos a mais de uma hora de Peachwood. Longe o suficiente para que meus irmãos percebessem que não havia chegado no horário combinado. Longe suficiente para Dylan e eu termos a noite apaixonada que idealizamos por semanas. 


    “Espere ali dentro, minha jovem”, o senhor levantou o tampo do balcão e indicou o minúsculo escritório atrás da recepção. “Seu namorado e eu iremos acertar alguns detalhes”.


    Inocentemente, eu tinha imaginado que os pequenos detalhes que ele sugeria seriam uma garrafa de champanhe, lençóis perfumados e pétalas de rosas sobre a cama e tudo o que seria preciso para uma jovem ter sua primeira e inesquecível noite de amor. 


    Vinte minutos depois, o homem surgiu exibindo um sorriso que nos tinha negado ao entrar ali. Ao ver as notas em suas mãos, eu automaticamente concluí que Dylan tinha sido generoso ao combinar certos detalhes, causando assim a mudança abrupta no comportamento do homem. 


    “Quarto oito”, disse ele, naquele momento o sorriso era tão amplo que concluí que se passar por rabugento e mal-humorado era apenas mais uma tática dele para conseguir uns trocados a mais de jovens tolos e sonhadores como Dylan e eu. 


    “Obrigada”.


    O ouvi sair assoviando, mas continuei parada diante da porta fechada. Entre querer muito uma coisa que mudaria sua vida e ter que executá-la, havia uma larga diferença. De repente me senti confusa e com milhares de perguntas pipocando em minha cabeça. 


    Estava pronta para um passo tão importante como acreditava? Ou estava sendo apenas teimosa, tentando provar algo aos meus irmãos? Dylan era o homem que eu amava e queria passar o resto da minha vida?


    Aprumei os ombros e decidi afastar todos os medos tolos para longe. Eu estava ali e levaria aquele plano até o fim. Foi o que eu pensei, até meu grande sorriso se desfazer e um olhar chocado tomar meu rosto. 


    Na cama, de braços e penas cruzadas e um sorriso diabólico, estava Austin.  Virei em direção à janela e vi Clyde com os olhos chispando fogo; próximo ao banheiro, Dallas, girando o chapéu de cowboy entre os dedos. 


    Minha incrível noite romântica tinha acabado tragicamente e desastrosamente. 


    Pouco me importou o sermão que recebi dos três até o caminho de volta à fazenda e o primeiro olhar decepcionado de meu pai. Só quis me trancar em meu quarto e nunca mais sair dali. 


    Recusei-me a falar com qualquer um deles durante semanas. E nosso relacionamento só voltou a ser normal quando soube por James que, naquele mesmo dia, Dylan havia ido chorar suas mágoas com Lucinda St. Clare. E que daquela noite havia gerado frutos. Dois meses depois eles estavam casados, vivendo um relacionamento ioiô. 


    Aparentemente Dylan não conseguia atender muito bem as constantes exigências de Lucinda por uma vida de luxo, regada a roupas caras e carros importados que ela exigia ter. Para aguentar a vida miserável, que ele nada fazia em questão de esconder, frequentemente visitava Texas Hell, o único e mais fervoroso bar da cidade, independentemente de que horas fosse, para se embebedar. Era só brigar com Lucinda e lá estava Dylan, causando problemas ao dono do estabelecimento, que todos diziam já estar farto dele. 


     


    — Não vai responder ao que te perguntei, Julienne?


    Munida de uma pequena chama de rebeldia, ergui meu rosto em direção a ele. 


    — Poderia ter sido diferente, entre Dylan e eu. 


    Dallas levou a mão até o queixo, era um gesto que fazia quando queria se acalmar. Lembrei do motivo que me levou até ali, então optei por recuar. 


    — Mas eu sei que só queriam me proteger naquela época — embora o olhar dele fosse incrédulo, sobre aquilo eu estava sendo sincera — Agradeço por isso, Dallas. 


    Surpreso, ou quem sabe curioso para saber até onde eu iria, ele permaneceu em silêncio. 


    — Olha, conversei com Penelope no fim de semana e percebi que, se quero que me tratem como adulta, tenho que agir como uma — continuei, com a voz humilde — Fugir para Nova York, deixando-os preocupados, não foi algo maduro. Sinto muito. 


     — Então, três dias ao lado de nossa prima te fizeram entender o que tentamos explicar todos esses anos?


    Claro que não. Penelope me dera conselhos sábios e inspiradores. O que aqueles três idiotas fizeram a vida toda foi me controlar.


    — Sim — respondi, com um sorriso doce que faria Penelope sentir inveja — Aceito qualquer punição que ache que devo merecer. 


    Dallas encarou a viatura e coçou o queixo um pouco mais rápido. Ele brigava entre o homem da lei que seguia rígidas regras e o irmão amoroso que tinha me ensinado a andar a cavalo. 


    — Bom... — ajeitou o chapéu em sua cabeça e voltou a cruzar os braços — Se você aprendeu alguma lição durante essa travessura...


    — Ah, eu aprendi — balancei a cabeça, dando ênfase ao que falava — Aprendi muito.


    — Nova York é uma cidade assustadora, não é? — disse ele, acreditando que aquele tinha sido o motivo a me trazer de volta. 


    Dallas não poderia estar mais errado. Eu adorei a cidade. 


    — Sim. E todos aqueles prédios e carros barulhentos — carregada de nova coragem, fui até ele, enroscando o braço no dele — Poluição e toda aquela desordem caótica. 


    — Não há lugar mais acolhedor do que Peachwood — disse ele, ao entrarmos na delegacia — Não tem melhor lugar no mundo do que nossa fazenda.


    Sobre a fazenda eu tinha que concordar, mas desejava mais do que Peachwood tinha a oferecer. Esse final de semana em NY me deu completa certeza. 


    — Julienne, tem que prometer que nunca mais fará algo como isso de novo.


    Dallas parou em frente a mim e me fez encará-lo. 


    Fiz a única coisa que sabia fazer perfeitamente; menti. Ou, como prefiro dizer: ocultei a verdade para evitar sofrimentos desnecessários.


    — Prometo, Dallas — ergui-me nas postas dos pés, beijando sua bochecha — Agora, será que papai e os meninos estão tão bravos comigo?


    Voltando a me abraçar, Dallas bagunçou meus cabelos, como sempre fazia quando era criança. 


    — Eu lido com eles. 


    Um grande sorriso tomou meu rosto quando passamos pela mesa de Derek. Eu, essa garota com cara e jeito inofensivos, havia dobrado o cara mais durão daquela cidade, talvez de toda região do Texas.



    — Acha que ainda terei uma festa de aniversário? — pergunto, querendo saber até onde exatamente eu tinha sido perdoada. 


    — Caramba, menina — ele esfregou a mão em meus cabelos, bagunçando tudo — Não acredito que fará vinte anos. Ainda vejo a pestinha de tranças correndo na fazenda. Claro que terá uma grande festa. 


    — Pode ser no Hell?


    O olhar contrariado que ele me deu foi resposta suficiente. Seria mais um ano com muita comida e bebida na fazenda. Se há uma coisa que minha família sabe fazer muito bem, é uma boa festa. 
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    DESPERTO COM O MOTORISTA TOCANDO MEU OMBRO, avisando que havíamos chegado ao destino que havia informado a ele. Somente quando encarei o portão, me dei conta que havia dado o endereço da casa de Adam. 


    Não era incomum que eu viesse para cá sempre que tinha um turno exaustivo de trabalho. Era mais perto do hospital do que da casa dos meus pais. Senti meu estômago roncar assim que abri a porta, e lembrei que minha última refeição tinha sido o almoço preparado pela Delia, no dia anterior. 


    Estou cansado física e mentalmente e nem um pouco disposto a preparar algo, mesmo que simples, como uma omelete, então opto por uma maçã na fruteira. Mal cheguei a levar a fruta à boca quando algo, ou melhor, uma pessoa, me obrigou a parar, atônito e completamente surpreso. 


    A primeira coisa que notei foi como era bonita. Traços delicados e olhos claros expressivos, que nesse momento não escondiam o medo em me ver. 


    — Ora, ora. Quem é você?


    Levei a fruta à minha boca e dei uma boa mordida. Precisava ganhar tempo enquanto a estudava. 


    Desde que Adam comprou aquela casa e havia me dado a chave reserva para que aparecesse sempre que eu quisesse, nunca tinha me deparado com uma presença feminina, além da senhora que faz a limpeza e organiza suas coisas. 


    E vendo a jovem vestida apenas com uma das camisas dele, duvido muito que seja uma ajudante para as tarefas de casa. 


    — Quem é você? 


    Ela era corajosa, apesar de receosa com a minha presença. Decidi parar de torturar a garota e revelar de uma vez quem eu realmente era. 


    — O irmão mais bonito. Adam não te falou sobre mim? Que desapontamento. 


    Vi suas faces ficarem coradas, em resposta que sim, Adam tinha falado sobre mim. Estranhamente, eu fiquei curioso sobre o que ele poderia ter falado a ela. 


    Automaticamente, o meu desejo em esquecer as últimas horas tensas que tive no hospital foi atendido. 


    — Liam? 


    O espanto em seu rosto pareceu-me tão doce quanto ela. 


    — A menos que ele tenha outros irmãos bonitos por aí, sim — sorri da minha própria estupidez, levando a mão ao meu peito — Em carne, osso e coração. 


    Foi impossível não notar seu suspiro de alívio, confirmando que minha tentativa de a deixar mais à vontade havia surtido efeito. Por outro lado, minha inquietação de descobrir algo mais sobre ela aumentou. 


    — Como entrou aqui? 


    Balanço a chave diante dela: 


    — Chave extra. Ainda não me disse o seu nome, princesa. 


    — É Penelope — disse, tímida.


    — Charmosa... 


    Era a mulher que Adam queria que Peter encontrasse e que passamos a noite de pôquer o perturbando por isso. Fazia sentido agora toda sua angústia e frustração. Penelope, a Charmosa, parece ser exatamente aquilo que Adam precisa. Alguém realmente doce para a vida amarga e solitária que ele havia construído para si. 


    — Até você? — ela revira os olhos. — Sério, isso já está tão batido.


    — Não me referia ao desenho. 


    — E ao que se refere?


    Garota danada. É do tipo que com um olhar manso e um sorriso encantador arranca de nós todas as informações que quiser. Sem que você perceba, desnuda a sua alma.


    Gostei dela. 


    — Ah, não. Primeira regra: o que acontece no pôquer, fica no pôquer, querida. Meus lábios estão selados. 


    Percebo sua confusão e logo mudo de assunto, revelando o real motivo da minha presença. 


    — Espero não ter chegado em uma hora inconveniente. A casa do Adam é mais perto do hospital, então, às vezes, quando estou muito cansado...


    — Ah, não chegou em uma má hora... — iniciou ela, meio nervosa — Estávamos na cama. Quer dizer, Adam está... Desci para preparar o café... eu...


    — Então, você é a namorada do meu irmão?


    Aprendi que, quanto mais tensas as pessoas ficavam, mais suscetíveis a revelar o que não gostariam elas ficavam, por isso decidi a pressionar um pouco mais. Além disso, era muito tentador vê-la ruborizar e perder a compostura. Ficava realmente charmosa.


    Porém, não obtive resposta, um Adam muito zangado surgiu atrás dela. 


    — Isso não é da sua conta, Liam. 


    Sorri amplamente. A irritabilidade de Adam me deu todas as respostas que eu desejava ter.


     


    ***


     


    Soube que Adam estava ficando furioso comigo assim que entramos e ele bateu com força a porta de seu escritório. E o fato de o pressionar a cada minuto só aumentava sua raiva. 


    Via pela forma que me fuzilava com o olhar, suas narinas trêmulas e o jeito que coçava a sobrancelha. Ele só fazia isso quando estava carregado de tensão, como agora. Ou, o que seria mais provável: com uma imensa vontade de me matar. 


    Graças a Deus, ele havia decidido ser advogado ao invés de policial, como sempre dizia quando erámos crianças. Uma arma em suas mãos faria grandes estragos em mim. 


    — Você não irá fazer nenhuma merda com aquela garota, Adam. Eu não vou deixar. 


    — O quê?


    Definitivamente eu estava mexendo num vespeiro. Sorri internamente ao ver sua reação. 


    — Está interessado nela? — seu olhar era mais afiado que suas facas em uma das gavetas na cozinha — Penelope não tem cinco anos. Ela sabe se defender. 


    Parecia que ele estava me dando um aviso. A coisa é mais séria do que eu esperava, e Adam ousava admitir.


    — Eu não estou interessado nela! — Exaltei. 


    Não faria isso com ele — de novo. Uma vez, ser um canalha uma vez, tinha sido o suficiente. 


    — De onde tirou esse absurdo?


    Será que ele tinha finalmente descoberto algo sobre o passado? Estaria enfim livre desse arrependimento que sempre carreguei comigo?


    — Ela não é igual às outras, e o que você sente também é diferente. 


    Continuei, mediante o silêncio dele. Infelizmente, Adam não fazia a mínima ideia do que aconteceu entre Cecilia e eu, ou teria me confrontado.  Mas de uma coisa eu tinha absoluta certeza, aquela garota doce e afetuosa na cozinha significava mais para ele do que queria aceitar.


    — Notei quando entrou na cozinha e ficou agindo como um homem das cavernas. Passou a vida toda se comportando como um imbecil, e agora que tem a chance de ser feliz, não procure motivo para jogar tudo fora. 


    Eu não sabia se o discurso era totalmente para ele ou para mim, já que boa parte do que eu disse se encaixava para nós dois. 


    — Isso não é problema seu! — ele tentou recuar, mas eu não vou permitir — Que porra! Eu não vou magoá-la, Liam. 


    Pobre Adam. O homem que havia jurado nunca mais se apaixonar havia caído de amor, e havia caído feio. 


    — Eu sabia disso — confessei, com um sorriso vitorioso — Só queria ouvir dos seus lábios de mel. Eu posso começar a ouvir os sinos da igreja?


    — Vá se ferrar, Liam! — Adam soca meu ombro, mas consegui ver o sorriso surgindo em seus lábios — Cuide da sua própria vida. 


    Quando sua risada franca finalmente surge, começo a sentir que estou tendo meu irmão de volta. O velho Adam, que via beleza na vida. 


    — E devolve as minhas chaves — disse ele.


    O quê? E perder a oportunidade de ver esse encantador romance deflorar? Isso seria melhor que as novelas de língua espanhola que Delia assistia na cozinha com a minha mãe. 


    — Está falando sério? Sabe que essa é minha segunda casa. 


    — Essa casa é minha. E se não notou, as coisas estão um pouco diferentes — diante de meu olhar suplicante, ele voltou a ceder — Você pode até ficar com a chave, mas agora tem que ligar quando for aparecer por aqui.


    Mas de jeito nenhum. 


    — Tem medo de que eu pegue vocês dois transando pela casa? — pisco um olho para ele, provocando um pouco mais. É mais forte que eu e algo impossível de controlar — Sexo em grupo é a área do Peter. Eu sou um homem sério. 


    Não é exagero de minha parte. Sou o genro que toda sogra gostaria de ter: bonito, educado, realizado profissionalmente, bom de cama...


    — Liam!


    Não sei se foi o que eu disse ou meu devaneio momentâneo que o fez sair do escritório, irritado. 


    — Sabe, achei que esse dia nunca iria acontecer — consigo alcançá-lo e abraço seu ombro — Você, caidinho de amor. 


    Obviamente recebi o troco por esse atrevimento. Mas valeu a pena. Adam estava feliz, e eu estava duplamente feliz por ele. 


    Feliz ao ponto de, no fundo, mesmo sabendo que era errado, sentir inveja.
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    NÃO SABIA SE ENCARAVA A FANTASIA RIDÍCULA que Clyde tinha acabado de colocar sobre minha cama ou se arrancava os olhos dele, impregnados de diversão e deboche.


    — Rainha do Pessegueiro? — perguntei, a um passo de perder o controle, se é que havia alguma parcela de calma em mim — Sério? De onde saiu isso e quem me elegeu? 


    Eu deveria ter suspeitado que toda aquela boa vontade em me receber de volta ao lar, sem um sermão cansativo, regado de conversa fiada sobre como tinha sido infantil e irresponsável da minha parte fugir de casa, era, no fundo, uma grande furada. 


    Os três tinham confabulado o tempo todo, às minhas costas, em uma nova forma de me humilhar. 


    — Jully, você falou em alto e bom tom para a Sra. Pahlow ou qualquer pessoa ouvir, após a missa de domingo, que a ajudaria no que fosse preciso — Clyde exibiu o sorriso mais falso de inocência do mundo — Não tivemos nada a ver com isso. 


    — Mentiroso! Ela me ligou há meia hora, Clyde!


    Bati o pé e coloquei minhas mãos na cintura, gesto que eu fazia sempre que ficava furiosa. O que só o fez gargalhar e recuar até minha penteadeira em busca de apoio para seu corpo trêmulo. 


    — A Sra. Pahlow estava tão feliz que eu tenha não apenas aceitado ser a Rainha do Pessegueiro na festa beneficente do asilo, como também está extremamente encantada por eu usar a fantasia que ela mesmo fez com tanto carinho, já que sua neta ingrata recusou. E tudo isso graças aos simpáticos irmãos Walker. Tão gentis em me convencer. E, ah, claro, ao meu coração puro por ajudar uma causa tão nobre. 


    Olhei desanimada para o vestido, de um tom berrante de laranja e verde limão. Havia tantos tules que eu me perguntava se conseguiria descobrir exatamente onde deveria passar meus braços e cabeça. Aparentemente, a Sra. Pahlow queria que eu me assemelhasse a um pêssego falante.


    — Isso é horrível — gemi, escondendo meu rosto no travesseiro — Quando eu disse que faria qualquer coisa, me referia a cuidar do bazar, servir limonadas ou preparar aquela torta de pêssegos que está na cozinha. Não bancar a ridícula em um vestido ridículo.


    Funguei, fingindo controlar as lágrimas que nem chegaram a embaçar os meus olhos. 


     — Vocês são péssimos irmãos e maus... — me ergui ao perceber que meu teatro não fazia o menor efeito sobre ele. 


    — Isso é o que acontece, Julienne, quando somos impulsivos — Clyde me deu aquele olhar de quem acha estar carregado de sabedoria — Poderia ter dito àquela doce senhora que faria um bolo, cuidaria do bazar ou serviria limonadas. 


    Ele cruzou os braços e me encarou seriamente. 


    — Ao invés disso, faz o que lhe dá na cabeça — continuou com desdém — Deixando todo mundo louco e preocupado. 


    Ergui a sobrancelha de forma interrogativa.


    — Ainda estamos falando do evento beneficente, Clyde? Ou tudo isso era apenas para me dar uma lição por ter ido a Nova York?


    — Não. Isso é para você saber que tudo na vida tem consequências — resmungou ele — Somos responsáveis por nossas ações, e se você disse que faria qualquer coisa que a Sra. Pahlow pedisse, assim será. Um Walker sempre mantém sua palavra. 


    Clyde saiu, não me dando tempo de me manifestar. Bom, se eles queriam me irritar ao me obrigar que fosse a boba da corte, ficariam muito decepcionados. Eu seria a Rainha do Pessegueiro mais simpática e divertida do que a rainha Elizabeth jamais sonhou em ser para a Inglaterra. 


    De todas as idiotices e sermões que Clyde me deu, sobre uma coisa ele tinha razão: um Walker nunca quebrava uma promessa. 


     


    ***


     


    Quando a Srta. Cornel me convocou até uma das mesas de comida mais afastada, para termos uma conversa tranquila e íntima, não imaginei que seria para me alertar de que deveria manter meus olhos e principalmente meu sorriso sonso bem longe de Arnold, seu pretendente desde que chegara no asilo, há algumas semanas. 


    A Srta. Cornel, pois é assim que insiste em ser chamada, tem 72 anos e, apesar de nitidamente estar brava comigo, é uma senhora encantadora. 


    — Conheço mocinhas como você — bateu a bengala no meu dedo mindinho do pé, e eu senti as estrelas brilharem diante dos meus olhos, mas mantive-me impassível — Sempre atrás de um bom partido. Conheci várias no colegial. Uma ou duas me roubaram um namorado. Mas saiba, senhorita Walker, peixes como Arnold são difíceis de içar. Então não me provoque. Não vai me querer como inimiga.


    Eu não ri. Isso só elevaria o ultraje da senhora que estivera muito incomodada em me ver dançando com o jovem senhor em questão. Além disso, estragaria os planos dele de fazer ciúmes a ela comigo. Algo que Arnold só me confidenciou após nossa terceira dança.


    — O Sr. Haley é realmente muito interessante — olhei em direção ao banco onde ele descansava, mas mantinha os olhos astutos em nós duas.


    Disfarçadamente, fiz um sinal positivo para ele, que me brindou com um enorme sorriso.


    — Mas se a senhorita o viu primeiro, direi a ele que não estou mais no jogo. 


    Enquanto algumas pessoas viam com pena os velhinhos como eles, mergulhando em um mundo fantasioso que apenas eles entendiam, eu notava uma encantadora história de amor ganhando vida. 


    E como dizem por aí, o amor não tem idade. 


    — Vi mesmo! — Ela fez um sinal para que me aproxime mais — Mas não precisa falar dessa nossa conversa. 


    Esse é um daqueles momentos em que a lâmpada pisca em nossa cabeça. E eu tive a melhor ideia da minha vida. 


    — Sabe o que eu acho, senhorita Cornel? — fingi tirar alguns fiapos da roupa enquanto buscava a atenção dela — Apesar do Sr. Haley ser tão simpático e educado... Sei lá, acho ele tão seguro de si, quase que convencido. 


    — Você acha? — a voz parecia de uma garotinha trocando confidências com sua melhor amiga na biblioteca da escola.


    — Eu acho que se Arnold, quero dizer, o Sr. Haley, souber que há outros candidatos na sua lista, o fará se movimentar mais rápido em direção a você. Sabe... — ajeitei meus cabelos em um gesto despretensioso enquanto falava — Homens são bem competitivos. 


    — Oh, sim — ela bateu as mãos, empolgada — Já tive dois rapazes querendo me levar ao altar uma vez. 


    — E o que aconteceu?


    — Ah, eu fugi com outro, o Justin, da sapataria. Ele consertava os sapatos do meu pai. Íamos nos casar, mas ele foi para a guerra — ela suspirou — Ele sabia tanto sobre pés...


    Eu não entendi por que ser um perito em relação a pés tinha dado vantagem ao tal Justin. E como nossa conversa parecia cada vez mais estranha, resolvi ignorar essa parte da vida da Srta. Cornel e continuar a elaborar o meu plano. 


    — Mas como faríamos isso? — perguntou ela, apreensiva — Só há três homens solteiros no Revivendo, que... — ela fez um sinal para que me aproximasse mais e pudesse sussurrar ao meu ouvido — É um nome bem esquisito para uma casa de descanso. 


    — Eu tenho certeza que a senhorita pensaria em algo muito mais criativo — confidenciei com um sorriso na voz — Mas voltemos ao nosso pequeno plano. Que eu intitularia, hum... “A caçada”. 


    Os olhos amendoados me encararam com surpresa. Logo, o rosto coberto de rugas, que apenas a deixavam mais charmosa, me surpreendeu com uma risada contagiosa. 


    — A caçada ao Arnold Haley — disse ela.


    Nunca pensei que elaborar planos maléficos com uma jovem senhora travessa fosse me deixar tão animada. 


     — Mas, como eu disse, só há três homens disponíveis em Reviver — Ela apontou em direção a um senhor franzino sendo conduzido por uma enfermeira, em sua cadeira de rodas — O Bruce, mas, coitado, aquele ali não levanta mais nem a colher...


    Me recusei a imaginar que uma senhorinha como ela estivesse fazendo qualquer analogia sexual.


    — Depois o Clint... — olho em direção para onde ela aponta a bengala, um senhor completamente careca, tentando esconder o máximo de comida nos bolsos de sua jaqueta — Mas a única comida que ele gosta, é a que o deixa cada vez mais rechonchudo. Fora que sempre é muito mal-humorado quando está com fome. Ou seja, sempre!


    Observamos uma cuidadora se aproximar do Sr. Clint, obrigando-o a esvaziar tudo o que havia contrabandeado de volta para a bandeja. Rapidamente os dois iniciaram uma discussão que, eu acreditava, não se encerraria tão cedo. 


    — Mas Peachwood tem uma safra excelente de bons partidos. E eu até já tenho o pretendente perfeito. 


    Olhei em direção ao jovem rapaz, distraído na jarra de ponche. Sorri diabolicamente por dentro. Ao mesmo tempo, algo muito raro em minha vida começou a se manifestar –minha consciência. 


    — O Clyde? Mas ele é um bebê. 


    Eu precisava pensar rápido e mandar que minha consciência fizesse o que fazia melhor, vagar por aí. 


    — Sou apenas alguns anos mais nova do que Clyde — tento soar casual — E isso não importou para que o Sr. Haley jogasse aqueles lindos olhos castanhos em mim. 


    — Mas ele não olharia para...


    — Senhorita Cornel...


    — Pode me chamar de Felicity, meu bem. Agora somos amigas.


    — Felicity. Clyde é apenas o jumento. 


    — Como?


    — O jumento que puxa a carroça, no caso, a senhorita. Só vamos usá-lo como um meio para um fim. Mas se a deixa um pouco mais tranquila, falarei com ele e será apenas um plano inofensivo entre nós três. 


    — Você faria isso? — perguntou, sorridente. 


    As mãos unidas, quase que em uma prece, eram como um imã puxando de volta minha consciência. 


    — Falarei com o Clyde agora.


    Precisava fugir dali o mais rápido possível ou certamente iria fraquejar. 


    — Lembre-se de manter nosso plano apenas para nós três. Ah, finja para Clyde que não sabe de nada. Dará mais veracidade ao Sr. Haley quando os vir juntos. 


    — Mas o que eu devo fazer... — alarmou-se ao me ver afastar dela. 


    — Pensarei em algo, senhorita Cornel — minhas palavras foram sendo abafadas pela música, enquanto me distanciava. 


    “Eu sou a pior pessoa do mundo!”, repetia mentalmente enquanto me aproximava de Clyde e um grupo de conhecidos.


    — Oi, Julienne — James rapidamente veio para o meu lado quando me uni a eles — Clyde acabou de me dizer que será a capa do jornal da cidade. Bonito vestido. 


    James era o meu melhor amigo. Mas ele era homem e, como homem, obviamente tinha ficado do lado dos meus irmãos sobre a necessidade de me castigar. Eu sei que eu estava ridícula, e no domingo a cidade inteira comprovaria isso ao pegar o jornal, que o filho do jornaleiro entregaria na esquina da igreja. 


    E quando Clyde sorriu, obviamente tirando as mesmas conclusões que eu, todo meu mal-estar por ser uma garota malvada, desapareceu. 


    — Nunca imaginei que a caridade faria com que me sentisse tão bem — sorri inocentemente e enrosquei meu braço no do meu desconfiado irmão — Obrigada, Clyde, por me ensinar isso. 


    Aproveitei de seu choque para coroar minha encenação com um estalado beijo em sua bochecha. 


    — Claro, querida. 


    Olhei para onde tinha deixado a senhorita Cornel. Pisquei um olho para ela enquanto Clyde dava tapinhas em meus ombros. O que eu estava arquitetando era extremamente inofensivo, tentei convencer a mim mesma. 


    Afinal, foi o Arnold que iniciou a brincadeira ao me tirar tantas vezes para dançar, na tentativa de provocar Felicity. Então, não seria mais do que justo que ele comesse um belo pedaço daquela torta chamada ciúmes. Por outro lado, eu me divertiria muito observando como Clyde conseguiria se livrar de uma suposta senhora apaixonada e seu pretendente enraivecido. 


    Para uma cidade pequena como Peachwood, onde nada ou quase nada acontecia, seriam dias interessantes. 


    Talvez eu não fosse tão má assim.
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